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Entendemos que nos cabe, mais que a 
ninguem, o dever de expôrmo11 um facto a
normal e rogarmos para elle a especial at
tenção de quem compete, pois está mere
cendo llsperos commentos do p11blico ra
soavelmente i1111strado e m11ito affecta os 
res11ltados colhidos nos ultimos meses por 
esses pequeninos sêres-as creancinhas
na sua frequencia á eula elementar e com
plementar do sexo femenino. 

O publico pergunta e a imprensa tam
bem tem a curiosidade-e mais que a cu
riosidade, o dever-de perguntar, como se 
podo e qual o regulamento que auctorisa 
a licencear uma proft>ssora offici al, sem 
que préviamente seja substituido o vacuo 
na cad ira que occupP, e como e com que 
fortes ~rasões, com manifesto graváme e 
prejuizo de quem precisa colher os opimoa 
fructo s da iustrucção, se fecha uma aula 
n'esta localidade, n'este ultimo trimestre 
do anno. 

O estapafurdio facto commenta-se e 
tem merecido a aspera censura d'aquelles 
a quem interessa indirectamente; e á im· 
prensa, a quem cabe o etricto dever de 
se interessar per todas 8S cousas publicas, 
não póde, por seu tui:no, passar desperce
bido. 

A illustrada professora official d'esta 
villa, D . Emília Niny, que sobre ser um 
ornamento distincto do magisterio prima
ria e, embora algmlm despeitado diga e 
contrario, é uma senhora. activa, zelosa, di
ligente e carinhosa para o ensino dos pri
meiros rudimentos da instrucção às ten
ras creancinhas, foi auctorisada a gosar 
dous meses de licença. 

Pergunta-se de onde emanou tal licen
ça e quo lei ou regulamento escolar lh'a 
poderia facultar em igual ou maior perio
do, e o resultado da pergunta é que nem a 
camsra municipal, nem a junta e •colar 
diatrictal , nem o governo, lh'a podiam 
conceder aem uma nomeação proviso
ria para o lugar vago durante aquelle 
espaço de tempo, isto quando se deseje res
peitar a lei, cujas prescripções não aão, 
com certeza, uma simples verborrhêa dera
pazes ou uma phantasia do legislador. 

A licença, porem, foi concedida, a pro
fessora ausentou-ao em goso da mesma e a 
aula acha-ae fechada. 

Que é isto menos que um abuso não da 
professora, ma~ da corporação ou auctori· 
dado concessionaria, que parece desconhe
cer os maus resultados que advéem d'ahi 
para os que estão colhendo os primeiros 
rudimentos da instrucção?l 

Não irà ás creancinhas, com este 
lamentavel facto, o melhor do aproveita
mento que tiraram da frequencia nos ulti
moa me11es? 

lato é maia que intuitivo=é palpavel. 
Ma11 porque assim se atropellou tão a

busivamente a lei, involuntaria ou pro
positadamente, segue-se que as creanças, 
durante e se tempo, hão-de ficar inhibi
das de colher os beneficios qu!l lhes fa
culta a instrucção-essa fonte inexbauoi
vel que, qual torrente de owo, faz felizes 
os povos?! 

Que desmandos aão estes?! 
E' extraordinario o que estamos pre-

senciando em Esposende. 
Paralys'lção. 
Rctroceeaso. 
Desleixo. 
lnepcia. 
Uma falta sensivel d'administraçào cor

recta. 
E' o que se analysa e o que 110 vê. 

~~~-~ 
FOLHETIM 

(a Xavier Vianna, contista, amigo). 

Espiga.dita, refeita de quadris, peitos 
salientes e rijos comprimidos sob uma 
blouse de chita garrida de ramagens e fitas 
berrantes; uns caracolinhos de cabello aloi
rado como espigas maduras, a cahir-lhe 
em desalinho pela testa; uns olhos azues
dois pedaços de ceu-maliciosos, meigos, 
doces como mel e brilhantes como uma cons
tellação; umas faces rosadas como dois pe
roa vermelhos, de um carmineo aveludado; 
una labios sanguineos, acerejados, pedindo 
beijoa •.• 

Quem a não viu ainda?! 
&ia enfaixada, a pôr a descoberto umas 

pernas grossas, bem torneadas, rubras como 
a9afrâo, verinelhas daa nortadas; braços 
carnudos, pennujentoa, que as mangas da 
blou.ae arregaçadas deixam ao léo, a incutir 
desejos concupiscentes aos admiradores 
d'esse bello coujuncto de bôa plaatiea fe
menina ••. 

Vi-a um dia, e admirei-me de que as as
peresas do seu labor constante, exposta a 
toda.a as intempéries, não lhe tivessem le
vado uma boa parte da sua perfeição. 

Estava no rego das pescadeiras la
vando, adoçando os carteis, as rêdes que, 
horas antes, o seu namorado Zé Marinhei-
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Uma vergonha, senhores; e mais que Pena é que para terminar esta pequena 

vergonha-um eec•ndadol noticia sobre os dois distinctos artistas, te-
meira ordem, dextro no seu trabalho e 
eleganti1simo no montar· 

ffl"8>l91€ílh9 nha de dar outra bastante desagradaveL 
if?'lllY;~\t~ ~11 ~ attlt~t~••• Um domingo, quando vinham Vianna da 

Rio, 30 de Setembro de 1896. 
Felippe C. d'Almeida Gomes. 

+:38· l!i . Si ~~~~-"~ "1\11 ~-"MRlil Motta e Moreira de Sá em bond, acompa-
Ha muito tempo ~ue não occupo ae co- nhados por distinctas familias, alguns su

lumnas do «Times• é como tratamos a- j jeitos desordeiros começaram a dirigir in
qui aocPovo Eapozen enseu) não porque 08 sultoa aos illustres arlistas, eendo obriga
aconteeimentos das terras de Santa l!rllz dos, para evitarem alguma acena desagra
não tenham fornecido bastante e até extra- davel a eahir do bond em que iam, to

OUTOft~A.L 

Neves! suspendei esse claro véu 
De fin is•sima alvura rendilhado, 
Que pratêa os pincaros do montado 

ordinario assumpto para isso; é simples- mando outro. 
mente por uma d'essas coisas extraordi- * 

* * 

e que ennevôíl. o ceu. 

Erguei o vosso manto, erguei! Eu sinto 
Congelou as fontes o as levadas narias, quo ás vezes se apoderam do espi

rito dos homens ou do• novo• • •• 
Eis-me de novo, portanto, a occnpar de 

tempos a tempos as columnas do nosso 
«Times•, que t.ào bem acceite e aqni, es
pecialmente pela colonia legitimamento es
pozendense. 

O que é preciso, permittam a liberda
de os illustres e distmctos dirPctores d'es
te periodico, é que elle nos traga a par 
doa acontecimentos d'esse pequeno canto 
do mundo civilisado, onde almejamos ain
da um dia prestar com a nossa boa von
tade alguns serviços. 

* Venhn, talvez um pouco tarde, fallar 
dos grandes artistas portugnezes que visi
taram n'este anuo este paiz. Em primeiro 
lugar fallarei dos dois grandes artistas em 
musica, Vianna da Motta e Moreira de 
Sá. Não os ha mais completos, já o disse 
a maioria da imprensa do velho mundo, e 
di1se-o tambem agora a da primeira cida
de da America do Sul -o Rio de Janeiro. 

Como foram recebidos esses dois gran
des artistas não snppôem, certamente, 011 
leitores do •Povo»; um enthusiasmo jámais 
visto. O theatro Lyrico achava-se com
pletamente cheio de espectadorea e quando 
acabavam de executar qualquer peça de 
musica, o publico applaudia-os com delirio 
extraordinario. O grande theatro parecia 
desab&r, tal era o enthueiaamo dos ap
plansos. 

Uma coisa admiravel emfim, arte que 
o publico d'esta capital nunca apreciou. 
Isto aconteceu na primeira apresentação 
doa notaveis artistas a que eu tambem 
assisti, já com justo interesse d'isto in
formar aos leitores d' 10 Povo Espozen
dense». 

AQs outros concertos que se seguiram, 
a que não pude assistir, o enthusiasmo 
não diminuiu; ao contrario angmentou, is
to segunde li em jornaes diarios. 

A festa artistica de Vianna da Motta, 
é que foi então um verdadeiro delírio, um 
onthusiasmo sem nome. 

Sem entender absolutamente nada de 
musica, o que posso affirmar aos illustres 
leitores d'este jornal é que t ambem fiquei 
verdadei~am~nte enthusiasmado, por ver o 
oxtraordmano valor de Vianna da Motta, 
a forma d~sembarayada porque dava aa 
notas no piano, e ao mesmo tempo, por 
me lembrar que estava diante de duas no· 
tabilidades do meu paiz, aos quaes a im
prensa das grandes capitaes não tom pos
to em duvida, que haja artistas mais com
pletos. 

Dopois de darem aqui alguns concer
tos, os dois illustres artist.'ls foram á capi
tal do Estado de S. P aulo, sendo tambem 
excellentemente recebidos pelo publico d'
quella cidade. 

.De volta a esta cidade, organisaram o 
ultimo concerto em beneficio da Socieda
de Portugue~a de Beneficencia, e d'uma aa
S!'Ciaçào brazileira de que não me lembra 
n'este momento o nome. 

Deixaram esta cidade o mez passado, 
retirando-se para Bahia,Pernambuco e Pa
r á1. 

~~~~ 
ro trouxera do mar sem pescar 1equer um 
gato como se diz em dialectica marítima. 

E a Micas, batoudo as suas rêdes nas 
aguas, agitava-as, fazia-as cascatar no 
açude proximo em grossas ondinas, gar
ganteando na sua voz argentina: 

Eu não gosto nem brincando, 
Dizer ade11s a ninguem: 
Quem parte leva saudades, 
Quem fica saudades tem. 

Que o seu namorado partia breve para 
terras de Santa Cruz. 

Se o mar não dava peixe e o inverno 
traaia-lhe á lembran9& UDil prognosticos 
'10 fome e miseria ..• 

Havia-lb'o dito, nm!dia que estavam na 
ribeira atando as rêdes. Ia tirar a sua cedu
la maritima, matricular ·se para emblircar 
na barca Boa Sorte. Com doze e quinhentos 
de soldada mensal,dois tostõe1 de ração por 
dia, dez mezes de viagem, ia até o 
Brasil e depois voltaria para a faina da 
pesca se o Deus Senhor dos Navegantes o 
trouxesse a salvamento. 

E as rêdes batiam n'agua, puchadas 
por aq uelles braços roliços e possantes, le
vantando esparjos que iam acabar em on
dinas no grosso vergalhau das margens, 
emquanto a Micas ia cantando: 

Quem inventou a partida, 
Não sabia o que era amor: 
Quein parte, parte sem vida, 
Quem fica, morre de dôr. 

A população do Rio de Janeiro (espe-
cialmente a colonia portugueza) mostrava 
desde muito tempo vontade de ver a
qui trabl'llhar artistas touromachico11 de 
algum merecimento. Exi<io ha cerca de 
cinco annos aqui uma praça de touros, 
onde trabalham de v<•a em quando al
gumas quadrilhas muito mal organisadas 
e sem terem um cavnlleiro de algum nome. 
Ha poucos mezes é que veio de Lisboa, 
trazendo tambem um bom bandarilheiro, o 
cavul.leiro ta.uromachico Simões Serra, que, 
posto ti vesssc merecimento e fosse ex
cellente cavalleiro, n\lnca ponde mostrar
se, visto que os touros eram d·aqui era
ras vezes se prestavam á sorte. 

De repente dão os jornaes d'aqui :t no
ticia da chegada dos grandes mestres do 
toureio acavallo, Alfredo Tinoco e José 
Bento d'Araujo, trazendo t :1mbem uma pe
quena «quadrilha" de toureiros portugue
zes e hespauhoes. 

Aqui chegados annunciaram no 2.0 do
mingo a primeira funcção, onde se 
bandarilhariam tres touros pvrtuguezcs 
e tres apanhados cá na terra. . . A 
praça ficou completamente apinhada 
de povo, sendo ainda preciso o auxilio da 
policia para não consentir que entrasse 
mais gente. E' ch11gado o momento de 
principiar, e o intelligente manda dar o 
signal de entrar «a quadradilha• na pra
ça. Vem na frente, ao centro, corrl'Ctlt.· 
mente vestido o cavalleiro J ose Hento de 
Araujo. Um delírio de applausos; estou 
em dizer-lhes que ainda mais que o de 
Vianna da Motta e Moreira de Sá. Ou en
tão serà o meu extraordinario enthusias
mo pela tauromachia que me conduz 
a fallar assim. o que é certo, e que 
nunca foram vistas touradas aqui, em 
que fossem corridos touros .tão valen
tes como os que vieram de Portugal, e 
eu mesmo jámais pensei de vêr no Rio 
de Janeiro uma funcção tauromaohica que 
se assemelhasse ás do Campo Pequeno em 
Lisboa. 

E o proletario a gemer, faminto. 
N'essas vivendas quasi destelhadas. 

Vejo cahir as folhas amnr 'llentas 
Em triste mel:1ncolico lamento; 
E n'um Mrte jn d'agonias lentas 

leval-11s rijo vento. 

Vem a tristeal. As avos ernmudecem 
Na dulcí ssima e jovial aubade. 
Os astros e o bom sol empallidecem 
E chora a natureza uma saudade. 

Neves! suspendei esse clal"O vétt 
De fiuiesima alvura rendilhado, 
Que pratêa. os pincnros doe montados 

e que ennevôa o ceu! 

Outubro, 96. 
Alva,.o Pinheiro. 
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O AMOR · 
. .. Não conheço nada .melhor 'dl;quo 

as primeiras ternuras, 011 pri~iros Wijos, 
as sensa<:ões inaeabadas, que~ derreiam 
e endoidecem. Toda a f Plicidade de an:ar 
està no desejo, no sonho que enche a ca
beça e o coração, nll desconheeido que . se 
persegue com angustia, na febre '}Ue .. e 
procura adivinhar, nas hesitações, nos te
mores, nas commoções em que nos mergu
lham o som de uma voz, a apparencia de 
uma confiasão, a doçura brusca de um 
olh~r. 

Será possivel eequecer as horas em que 
prin11ipiamos a ligar-nos a uma mulher, em 
que estudamos os seus gostos, os seus ca
priehos, a sua alma; em que se perde a 
energia, a rnzào,o S<'ntido de tudo, a pouco 
e pouco, como uma chag-a invisivel, em que 
se acaba po.r ser absorvido, hypnotisad:> 
de certo modo u'uma tentnção despotica e 
enervante? Que alegrias quando ha um en
contro, por um minuto que seja, quando se 
conversa mesmo de cousas banaes, quando 
de repente no~ adivinhamos como se fosse 
por uma iufrueucia magicai E' infantil e 
é delicioso . Nenhum ciume, nenhuma sncie-

* dade, nenhum rancor, perturbam essa bea-
* * titude absoluta. Escrovem-se longas car-

Tambem têem sido excellentcmente sue- tas de uma paixão iugenua e franca, cartas 
cedidas as d11as companhias portuj:?uozes que se cobrem de beijos quando se rec1·bem, 
dos theatros Priucipe Real, de Lisboa e se lêem e relêem. Não pode haver a.duração 
Porto. A de Lisboa trabalha. no theatro mais alta. 
Lucinda e estreou com o drama hespa- Tudo é bello. Tudo é bom. Tudo é az11l: 
nhol João J osé, em que Ernesto do Vai- Os mair. banaes apertos de mão impre-
le tem um bom papel. No theatro Ap- gnam-se nào se sabe de que goso. A musica 
pol~o ostreou:a do Porto, levando J?C~a pri- que se escut11. ua mesma sala, a paisagem 
me1ra ve_z á scena .ª opereta o:Bib~ C.<>.,, 1 que s~ obsrrva junt~s, as impressões que se 
do ~allec1do Gervruno Lobato e musica de experimentam n:L vida corrente, extasiam
Cyr1aco de Cardoso, que e o regente da nos, embriagam-nos como um licor de a.ro
orchestra. ma subtil, e as entrevistas tanto tempo es-

Ambas as companhias devom retirar-se peradas, tan to tempo desPjadas, em q11e ee 
d'esta cidade até ao meado do mez de pensa de~fallecer de amor por est>1r alli 
untubr.... Que vão a salvamento e que aquella. que se am .. , ali perto de nos com o 
Yoltem para o anno, para com a sua pre- j seu perfume, com os sens cabcllos, com a 
se_oça nos diminuirem as saudades da pa- sua cabeça adoravel, córaudo de sobresal
tua. to, eJ'citada, commovida, porque se pode 

Jà me esquecia de fallar da estrê" do dizer-lhe,emfim,que a amamos, que a idola
el~gante cav'.llleiro tauromachico Alfredo tramos, que é o nosso sonho, e em que ella 
T1;'1oco da Silva, o grande mestre do tou- se cala e se abandona, e não sabe mais do 
reio a cavallo. que extender os labios com delicados renaa-

E' effectivamcnte um cavalleiro de pri- ceutes pudores... ' 

~~~~lU~!al~ ~~~~li~ 
E ella havia de sentir muito a partida 

do Zé Marinheiro, um rapaz valente como 
uma trave, e um destemido pescador .•• E 
como ella cantava, repas~ada de melancoli
ca tristeaa: 

Quem parte, parte sem vida, 
Quem fica, morre de dór .•• 

Uma bella manhã, alegre como ella, de 
um ceu azul, tão az11l como os seus olhos, 
o mar estava de bonança, qual lago sereno 
e tranquillo, o vento do bom quadrante nor
te e a lancha do seu arraes aprestou para 
a pesca. 

Peacadeiraa e pescadores conduziam pa
ra o caes as suas rêdes, 88 velas, aa austa· 
gas e 88 cestas. 

E a Mica11 lá vinha tambem, saracotean
do-~e, risonha e linda como uma alvorada 
de maio, trazer as redes ao seu namorado 
Zé Marinheiro, que ao chegar proximo da 
lanoha a desajudou e fartivamente abraçou 
com a. franqueza caracterista que não é cen
surada na sua classe, dizendo-lhe: 

-Eh, Micas! queres vir ao mar á pesca
da? 

- Vae tu, José; e olha lá: vê se tra
zes pesca. 

N'este comenos a lancha largava do 
oaes e todos os pescadores armavam os rê
mos, emquanto o arraes bradava na ISU& 
voa, rouca e forte como um trovão: 

-Chega gente ao pau! cala esse léme. 
Vamos içar a vela. 

E ínoméntos depois a embarcação desli
sava rio abaixo, serenamente, qual branca 
gaivota d•azas abertas cortando o ar e ris
cando o azul. 

De pé no caes, olhos fitos na la1;cha, a 
Micas esperou ver sahir a barra o namo
rado e os seus compimheiros, até que aquel
la volita branca, d' alvura da sua collS>
ciencia, desappareceu e lá foi, á mercê do 
Supremo Arbitro, sulcar as salsas o n'es1e 
dia serenas ondaa do mar. 

* 
* * Tornarão a vir? 

Regreesarào? 
Eram os seus pensamentoa, oa maus e 

agoirentos pensamentos de .Micae. 
Mas vieram.-Para longe o agoiro, o 

mau agoiro-dizia Mic&11 quando á tarde 
avistou as lanehaa tomar ingresso na barra, 
umas após outras. 

E em breve vinha de rf'greno da faina 
do mar o seu adorado J osé, que ao eabir da 
lancha lhe disse muito desanimado: 

-~licas : não pilhei nada. Trago ali 
duas pescadinhas e quatro chicharros pô
dres. Vou embarcar. 

E um ar vago de triateu. se apoderou 
da bella pesca.doira que, juntando as redes 
do seu José, lá se partiu para o rego, á 
margem do rio, com as eompanheirar. ' 

E por entre o baque das redes, batidas 
n'agua, lá se ouvi.a a meiga o terna voz 
de Micas: 

... E a gamma dos beijos, primeiramen· 
te timidos,inquietus,quasi incertos tão fuga
zes, tão furtivos, que apenas 1e s~boreiam; 
demorados depois, esquecidos e deliciosos 
uaa covinhas do rosto, na nuca, nos aignae~ 
que mancham a pelle brahca e rosada, cor
rendo nos cabellos, sobre 811 p8lpebras e fi
nalmento na bocca, d'onde se expandem u 
ebriedades atordoantes, as delicias inolvi
daveis. 

..• Caricias multipla1, delicadas, sabe
doras, que dosalteram a aéde como quan
do em pleno verão se trinca um fructo ver
melho e maduro,caricias pelas quaea se da
ria a vida e de que se guarda o sabor em 
toda a carne· sobreexcitada e possuidal 

Mair.eroy. 
'9611-Bi 

OMAR 
.A meu primo Manoel da Costa Guilherme 

O vast,o oceano, com suas ondas espu
mantes, é encantador. Quando o contem
plo, quando o meu olhar se absorve todo 
n'elle fico maravilhado, na grande e omni
potente ma~nificencia do Deus. Quando as 
suas vagas mtrepidas e altivas vem rolan
do, estendorem-s prcguiç'lsali ao longo da. 
praia, salpicadas com a sua espuma alve
J~nte, é bello; quando, arrogantes, se preci
pitam de encontro aos rochedos, parecendo 
querer esmagal-os, e s11blime; e é soberbo 
quando se ouve estrugir semelhando uma 
trov .... ada longinqlla . Quando aos domin<>os 
de t arde, passeio á beirn mar ahi fi co hgra~ 
e horas a contemplar aquella vasta exten
são de agua, sem poder desvendar esse 
tão grande myster10, que só Deus sabe 
mas que ainda não revelou, nem revelará.Í 

A Elle tudo ae deve. 
M. Ca11diào Domingues. 

!li tio 

CANCIONEIRO 
-*-

(aoa meua amorea) 
Do ramo dá-me um ramo, 
Da roza dá-me o botão; 
Doe teus braços um abraço 
Do teu peito o coração. 

* Vae pôr esta linda roza 
No ramo dos teus desej?s 
O laÇll para a prender 
E ' a prisão dos teus beijos. 

* Estrel111s puras , luzentes, 
Q111:, o fir .namento ornaes 
Dizei -me lá do Azul 
Se acaso tambem amaes. 

S. V. 
~e;&~ 

O uso do papel sellado em Portugal da
ta de 1660, em que não havia senão papel 
com os sellos de 10, 40, 80 e 2!0 rei s. 

Em cada anno os sellos eram differen
tes e ~eviam ser trocados; pois que, não o 
sendo, incorriam os possuidores d'elles nas 
peuas que se applicavam aos que introdu
ziam moedas falsas no reino. 

A França e Italia reconheceram que o 
papel sellado era uma contribuição suave 
para os povoa, e por isso Portugal a ado
pto11. 

§1 
Pae dos Velhacos-portuguez antigo 

-era um um magistrado de Lisboa, quo 
tinha por obrigação vigiar os rapazes va
dios, aos quaes devia arranjar um amo 011 

qualquer officio. 
D. João 3.0 , em 1535, creou no Porto 

um · Pae dos Velhacos• com as mesmas at
tribuiçõas. 

Actualmente oe velhacos «sem pae• 
toem emprego certo ••. na Africa. 

Ili 
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~~~t9lil~i93> 
Quem inventou a partida 
Não sabia o que era amor: 
Quem parte, parte sem vida, 
Quem fica, morre de dôr. 

Que o seu Jose havia-lhe dito que par· 
tir para o Brazil. 

E partiu, sem demorar muitos dias. 
Matriculara como tripulante da barca 

Boa Sorte, e foi embarcar. 
Que isto d'andar à pesca sem resultado, 

é morrer á fome lentamente; o então mais 
lhe valia morrer da febre amarella. 

E a Micas peseadeira, aquella bella ra
pariga, refeita de quadris, peitos salientes 
e rijos comprimidos sob uma blcruae de chi
ta garrida de ramagens e fitas berrantes ; 
saia enfaixada, pernas roliças, rubras como 
açafrão, vermelhas das nortadas; braços 
carnudos e pennujentos ao léo, a incutir 
de; ejos concupiscente1 aos admiradores, 
contin11a alegre, risonha, esperanceada em 
q11e o Zé Marinheiro voltará com um bom 
par de libras, pois roga. todas aa noites, nas 
suas orações, ao Deus Senhor dos Navegan-
tes que o traga a salvamento. • 

E quem a não conhece?! 
E quem a não viu ainda?! 

2.ª quinzena d'Outubro. 

Àlvaro Pinheiro. 

lll<B 
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Está a palha . cara 
Em I-Iervá (Câcer•:s) ·~elebrou-se uma 

boda, a que as~istiram 15 convidados , os 
quaes, segundo dii um periodico da locali
dade, comeram o seguinte: 

Tres formosas vitel11s, tendo uma 1fJ 
arrobas e 88 outras dmts 13 cada uma; sete 
duzi11s de perús, 11 presuntos, duas nrrobas 
de trutas, 70 duzias fie chouriços, 8 lombos 
de porco em manteiga, seis dm1ias de bnr
ris de azeitonM, cinco arrobas de salchi
chão, sote.duzi1J.s de gallmhas e gallos; Ro· 
bremezas, frnctas e doces de todas as clas
ses, predominando 11s natas e pudins, em 
que se gastan1m 1400 ovos. 

Imaginem com a palha pelo preço que 
está, quem seria capaz de sustentar aquel
las 15 cavalgaduras! 

~S'l~B>~•SS.O 
Presos em Hespanha 

E' curiosa a seguinte estatistica do nu-
• mero de presos que os carceres de Hespa

nha encerram. 
Alcalá, (homens e mulheres) 1:189; Al

bucem•i s, 75; Burgos, 816; Cartagena, 1: 
2·15; Chafsrinas, 188; Ceuta, 2:567; Grana
da, 923; Melill~, 473; Ocaüa, 715; Penón, 
f>2; puerto de Santa Maria, 383; Santana, 
567, Tarragon,., 865; San Miguel, 1:882; 
Vullad,·lid, 1:073; Zaragoza 1:144. Som
mrtm !4:776. Nos carceres corrccionaes, 
2:392. Total, 17:175, d'ls quaes 1:700 ca
tito condcmnados a prisão perpetua . 

Pora o tamanho da Hespanha, não acha
mos muito. 

SS:i;I~a 
Cyclismo 

Está em moda por toda a parte o uso da 
bi<:ycleta" a que primei'ramente se deu o no
me mais apropriado de velocipode. E sse 
uso, gernlmente exaggerado, offerece peri
gos de vllria espe.cie para os que se entre
gam a esse gener o de lo~omoção acceJPr ada 
e para os peões a quem estouvados cyclistas 
ou velocipedistas frequentes vezes atropel
lam. 

Invocam os amndores d'este divertimen-
. to ou, como se diz em ling uagem moderna, 

de (sport,) as vantagens hyráenicas do 
exerci<oio. Ora a este proposito pareee-nos 
acertado reproduzir aqui as seguintes con
c]u;Ões de um recente estudo do illustre 
medico Cha8silln~, que diz: 

1° O uso da bicycleta, como todos os 
excrcicios physico~, é util a gente moça, ra
paz ou meniua que gosem saudc. 

2.o O abuso (cr,rrida, comnrsCl, ~port) 
de bicycleta é prejudicial como todos os ou
tros abusos. 

3.0 Só em raras circumsta.ncias se deve 
aprender e aadar em bycicleta antes dos 
dez annos. 

4. 0 A machina deve ter a sella e o g uião 
dispostos de modo que o corpo não tenha de 
curvar-se e que os pés possam pousar facil
mente em terra. 

5.0 O cyclista deve manter sobre a bi
r.ycleta uma attitude naturnl, de modo al
gum forçada. Não deve fazer corridas, mas 
sim dar passeios de hora e meia e duas ho
ra•, pouco mais ou menos, andando de 10 
a 12 kilometros por hora. 

6.0 Logo que se trate de subir uma la
deira íngreme ou de lu<:tar contra um ven
to contrario, assim comn em caso de fadiga, 
de cansaço, de palpitações, o cycli sta deve 
apear-se e seguir a pe. 

Estas conclusões do dr. Chassaing r efe
r em-se às croanças, m11s não nos perece 
que deixem de ser applicaveis mesmo aos 
cyli sta~ adultos. 

ei ;.:;,\.l<l:<Blle5 
MUS.4 POPULAR 
Q11ando est.a carta lêres, 
Dá-me prova d'alegria; 
D{1 visitas á Vidade, 
A' Pel'petua e á Maria. 

Tendes o cravo ao peitinho, 
E' signal de casamento, 
Tirae o cravo do peito 
Que o casar inda tem tempo. 

D'aqui ao Brazil é longe, 
Não chegam lá meus SDspiros, 
Mas quando elles là ('hegassem 
Iam mais mortos que vivos, 

Os olhos azues são lindos 
Mas cheios d'ingrat.idào; 
E pr•r elles quem padece 
E' meu pobre corayào . 

T endes dois olhos na r•ara 
Quo p flrecen1 dvis ladrõf's 
Que vão r oubar i\ estrnda 
Bem bonitos corações.' 

~~'E'ill\9 
Previsão do tempo 
Eis o resumo das observações feitas, 

para a segunda quinzena d'este mez, pelo 
afamado meteorologista snr. Nohedesoom. 

A 19,mudarn;,i atmospherica sendo a ba
se nos Açor~s, Madeira e Marrocos; chuvas 
na peninsula com ventos sudoeste. A dis
per,,ão das forças obstará a que a zona das 
chuvns adquira g rnnde extensão. 

Nn dia 25 a zona das chuvas estará 
nas regiões do noroeste setentrional e cen
tro da Hespnnha, 

No dia 28 será extenso e intenso o tem
poral no Atlantico, produzindo na peninsu
la perturbação atmospherica com chuvas 
geraes com ventos de sudoeste e nor< este, 
continuando assim até 29· 

No dia 30, chuveiros ao nor te de Portu· 
gal e da Galliza, região seteutrivnal, com 
ventos de suduestP e noroeste. 

al651·~6'l • 
Os inglezes, incentliancl., l\ cidnde de 

Faro, em julho de 1596, destruiram precio
sos livros e documentos para a hiatvria do 
Algarve, que estnvam na bibliotheca do 
sabio bispo D. Jt>rony mo Ozorio. I>iz-se, 
porém, que antes do fogo, elles rnubaram 
estes l ivros, que levaram para a Universi
dade d'Oxford, onde ainda existem. 

Sempre amigos os nossos fieis •.• 
· ~ i;i ~ ~ 

S. l•AIO D 'ANTAS 
21. de 'out11b1·0 de t S9G. 

O r oubo e attentado contra a exist ncia 
do pobl'e Francisco Gonçalves da Costa, 
de Belinho, tem sido o t hcma de todns :i.s 
con-;-ersaçõcs n'c•tes ultimos dias. Este 
crime emocionou profundamente a opini ão 
publ.ca d' esta fregue:i;ia, que até hoje tem 

.....,.. . ... ... ... ~ ... ' ..... , .... .... . . 
....... .. . 
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feito as mais extravagantes e desencon- UU PEDIDO a•escal'la j porto d'Espoz<'nde e, a peznr de não haver 
tr11das arguições. . Uma pessoa respeitavel d'e~ta villa, Os pese idores da nosrn ribeira fizeram 11 'csEc p~i'tv dcsirnch ai:it~ official, a nave-

0 facto esià entregue ao poder judi- queixou-se de que alguPm que fôra á sua ha diaa uma pesca que os não remunerou, gaçao na~ sdfreu pre1u1so. . 
cial, e esperamos da provnda intelligcncia casa lhe levara, por engano, um objecto de é certo, ela longa cri se que ha tempo vem O serviço de despachante foi desem
e rectidào dos ex.mo• Magistrados d'este prata que se acha.va collocado em cima de soffrendo, mas os animou a per8istirem penhado sem offcns~ aos r t>gnhmentos, 
julgado municipal, que clescobririio o au· uma meza na sala d'espera. mi safra· r.s nrn.-t rcs dos na1' 10s dc;pachararn as 
ctor on auetoros rio crime e os farão pu- Ora esse cavalheiro qunsi sabe quem Oxalli, 0 mar continue a <lar-lhes abundan- 5uas ernbarc:tções, o os expor tr1dores e im-
nir rigorosamente. o levou, e·po1 tanto r oga-nos para fa zermos eia de peixe , remunerando-lhes assim os por tadores clespachamm as mercadorias. 

Esta gente não está muito affeita a n'este jorn11l um appcllo a essa pessoa, pe- seus arriscados t rnbalhos. EstR. claro que mestres P cmTcgado-
vêr :J. punição d'estes e d'ontros factos dindo-lhe para entregar, em troca do seu ~ 'r-'"~F' r es apenas as,Jignnram M pa9eis e mais 
graves que ~qui se têcm dado, mercê de valor, 0 alludiilo objecto (um estojo) n'esta lt!lo '1lnaent@ da barra reques1to~ . que eram escriptos por ind i-
antigos patronos, que já não existem, redacção, pois lhe vota grande venernctào Não houve durante a semana de viduo~ h~b:Jitados. 
e que tudo encobrhn com a santa ban- e estima. corrida . 1 E.u c!espache.i, A. Pinheiro despachou, 
doira da misericordia, para conseguirem Tambem declarou 0 referido cavalheiro, Ea€•m~E'll~ o Teixeira despl\chou e n:!o sai se mais 
tambem os sens caprichos pouco honrosos. que se a pessoa qne lhe levou 0 objecto 0 llesplgo s e coeunentos alguem: o que é rerto é que o scrvico 

E assim, levados d'este mau exemplo, não entregar em certo espaço de tempo,pro- Os j esuítas vcraneanrlo pel(1 s praias I n~o sofft·eu,_ do co!1tral'io iri a Judo com mil 
uns assassinos que estão a cumprir sen- ce'1erá de forma pouco airosa para com el- balnear es e pormenoris~ndo as suas festivi- diabos. Senao veJarnos: 
tença na Penitenciaria, dissorão cynica- la. dadcs: 
mente, depnis .de terernyr,aticnd~ o erim.e, Processo summario. e que talvez dê bom «Não chegou a rgreja pandantos··ouvin-

o padr~ fu~~no, e os crn_nmosos nad~ sof- Est~ red,acção guarda o maior s~gillo palavr~ do Ev~ngeiho fór~ das por tas,, , 
a um cav,.Jhe1ro:=Ent>i,<> J~ aqm matamo , resultado... 1 tcs: de modo que mui tos t iveram de ouvir a 

freram, e teem-se assassmad? por ah1 .tan- sobre o extranho caso e occultará, sob Jura- • F 01 um trrnmpho mais de S. C. de 
t?s home!1s e os auctore~ d esses .cnmes mento, o nome da pessoa, quando cumpra J esug (?) contra os inimigos dP.. sua Bgre
teom-se livrado, e nos nao nos hvrare- 0 que 80 pede n'esta rogativa. ja" «E' que aqui (cm i:l. Hartholomeu) não 
mos?!!!.·.· . A gratificação está em no~so poder e ha jacobinr;s, etc, etc. ,, 

I sto e o cumulo da audac1a, e mostra recebido 0 obJ'ecto 0 seu verd·1deiro dono Q • 
CI t 't t t , ' '. ue melros r.ue roupetas aramen e o respei o q~c es a gcn e- paõsar-nos-ha o competente recibo na fvrma Q '. ;i '1 
salvas honros" s excepçoes - tem pelas ' da lei como nos exigiremos 'e se torna ?-º blag'!"eu1 s.; .• ~ que tae;. 
leis vil{entes d'um povo civilisado 1 ' . · t V Hem dizer p r as gazetas 

-O individuo que primeiro so~correu convemen e. •:Slll~~Sl~ X Coisas tifo piramidaesl 
o infeliz aggredido Costa, não foi Luiz Para a historia Silo uns barras, uns trunfos, 
Xavi?r da Costa, como por lapso escrevi No sitio ch>\mado das Cruzes, ao sul da Uns eug-raçados meninos 
na mmhll. co:rcspondencrn. ele. 13 do cor- villR, qu1isi á margem do Cavitdn, existe um Que fa llam dos seus t.riunfos 
rente, ma~ ~1m M.anoel Xavier .da C~sta. cruzeiro que foi demolido em 1894 para 0 Fallando dos jacobinos .. 

. -Cou~mua detido nas c:ide.ia.s d essa cemiteriu muuicipaL Esse cruzeiro foi ali Toquem j á os carrilhões, 
villa Joao Portdla, rom» mdigitado de J collocado na éra de 1287, t f'ndo portanto, Pouham jà outra na fo rja. 
ter tomado p:nte no roubo. á dii.ta da sua demolição a bagatela d!l 607 Mas que corvos, que ti~ões, 

- Ainda voltarei mais uma vez a este annos. ' ' 
"ssum t' Que corja! •.• 
" P o. E ste cruzeiro era de construcção elegan-

Mdrn da Rocha. te e achava-se assente em trez ordens de 
elli!B~~ei"""º escadas, em quadrado; e ainda cvnsei·va no 

O FILHO DE DEUS cemiterio rm que existo o mesmo aspecto 
Com este titulo vão os editores de Lis- archeologico. 

bf•a "l:!elem & e.a,, pnblicar em· edição il- Pertencia á egreja matriz e era um dos 
lustrada e de luxo um romanc.e, que, acaba paços do Iendario terço que em r.ntigos 
de ser dado á estampa em P1ms-~L enfant , tempos se resava durante a quaresma à noi-
du bon Dit·u» - , e cujo exito tem sido ver- '1· te. ' ' 
<ladeiramente extraordi?ario. . Outrns cruzes existem ainda por ahi 

? s~u i;uthor, «Maxime Valons," que emhutid&s nas paredrs dos predios, nao 
havia Jà illust~ado o se.u nome com out~os 1 ruas por onde 0 terço fazia o seu giro ba
trnbalhos anteriores, CUJO valor prenuncia- 1 bitua!. 
va um talento do primeira ordem, a.uxilirL- Velharias archeologicas e religiosas. 
do por um admiravel espirito rle Qbserva- * 
çi!o conse15uiu de um m?me~to para o outro, E já que vem no incalço do assumpto, 
e c?m a simples p~1blicaç..ao .do roma•:•~e vamos tambem dizer dll. epoca em que edifi
"L enfant du bon Dien.", ~ao so ser cla~s1f1- cado 0 que se acha a~s mte ao norte da villa 
cado com? um dos prnneiroa romancistas e que pertence à confraria de S. J oi'io Ba
da actualt~ade,!nas até mesmo. ser colloca~o ptist11 , o qual dista 80 metros, proximamen
a !?ar, senao acima, dos escnptore? ma.is te, da capella da invocação do mesmo santo, 
bnlhantemcntc cons'.l'gra.dos pela estima po- e está hoje proximo d'umH-s casns construi
pul:i~, e pela admuaçao de todos os que das modernamente, propriedade do snr. 
prézam as b6ns letras. . . • Antonio Rudriguea :M artins. 

Auguramos um feliz resultad~ á ecliçao Tom ainda á sua vista alg•1mas escadas 
po:tugueza, ~ q ua~ , . seguncl? aff1rmam os um pouco soterradas, e a cruz é de cons
e~itorea-e n»o é licito ~uv1dar de quem trucção simples, sem os lavor es artisticos 
tao bem ~em sempre s:1biclo honrar ~s seus que 80 nof,am em algumas an tiguidacled. 
compromissos-devera em tudo ser cgual Foi construido em 1660 t endo po1· con-

A realeza, isto é, as mn.gestados diver
tem-se e passeiam. (J rei vo.e para o Algarve 
fuzer estucl.os oceanologicos, a minha 
v iuva vae a Roma e talvez não veja o Papa, 
a m inha l'egente vae a Vienna, etc. 

Os h ,.birnntes ele algumas freguezias de 
Loulé e de outras estão luctando com a fo
me," no Algarve, a estiagem airgrava ca
da vez mais a desgraçada situação d'iiquel
la província. 

Que contraste tão frisante , não acham? 

A gosar a realeza 
Em passeios de alto lá 
E a pobrez,1 a morrer 
Com forno que o tempo dá! 

Diz o T empo, j ornal ' monarchico :iffe
cto ao consel hei ro Dias Ferreira: 

«Ora francamente, este regimen de 
compadrio e ele nepotismo está a pedir 
vassourada." 

Eu vassourada não digo, 
nem aqui nem n 'outra parte, 
Mas talvez 'steja pedindo 

bacamarte. 

·s~ · 1;,:~;,r;;h~~ · a~~r~~h~~ · ~~~~ · ~~;.~:n 
assignad·>S pelos me8tr es, 1·e1Jta sabor se 
o serviyo do. . . foi pr<'juclicario, e isso ó 
o que a mim me compllte saber .•. 
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Ror~,ANCES 
Vcuden:-se os se~ uiutes : 
f"antodies de Madame Diabo, 8 

volumes, ur11ch~dos . 
Madrasta, 6 vo lumes, idem. 
O Pad re á ~orça . 'I volume. itlem. 
Os jovens escravos, 2 volumes, 

idem. 
Para v.êr o trata r n'esta roclacção. 

«® §elwagem)) 
E~tão disl r1bui rl <J s as cadernetas 

l!3 e !14 •l'este se11sacional roma nco 
de Emile Hichebomg. edit ~ d o pela 
conhecida casa lisbonense Beltim & 
C.ª. 

Agradecemos à digna cmpreza os 
exemplares enviados. 

------'-----
AJmanaeh cfo {'on.ceEho d'Es~ 

puz~nih~ para :1 §9' 
{2. º anno de sua piiblicação) 

Está a imp1 imir sti este a lma 

nach que este a;rno mereceu de to
dos os nossos conterraneos, aqui e 
no 13nizil , a melhor accoitação e os 
mais· captivanles enoomios. 

O de 11897 será consi dera vel-
á luxuosa edição frnnccza. seguinte 236 annos. ' 

e~~l$la~ eillSo~E!lce 
Grande gala 

Cá o priodeco da gente cnseira faz ho-
je um a ppello a alguem que se cor tou com mente melhorado , tatJ lo arlistica CO• 

um object?. de prata em casa d'uma il- mo litterariamente, e por· isso s;1ê-
Porser dia do anniversario da morte CONFESSADA.·• 

do saudoso monarcha D. Luiz l, houve Uma casta pomba loira, 
lustre familia, e que, macacos me mordam, b d · · 
està mesmo a calhar para um commento 1 mos em qne se O o primeiro an-

feri11do nas repartições publicaa na segun- Bella corno linda flôr, de X . P. T. O. London~ no mereceu a benevolencia de óos-
da-feira, 19, excepto na delegação fiscal ·e Pressuro8a foi um dia 
fazenda. !;.os pés do seu confessor. 

Mas a res~eito do norned'esse alguem, SOS leitores, O do 2.º ha-de com 
ficou-se nas trntas. . ' . 

'90~!$l-Bll'.9 

Contribuições A pudica innnocente 
D'um delicto quer perdão. 
Amava muito-c.,itacla 
Déra azas ao coração •.• 

E sse alguem tem altas inftuencias cà cer t~za, ga raol1r-lhe uma superior 
na t erra, e por i HSO •• , caluda! 3CCel !3Çã0. 

Durante o praso de 30 dias, que prin
cipiará em 2 de nqvcrnbro proximo e ha
de terminar em 1 de dezembro, vae ser a
berto o cofre da i·ecebedoria d' es
te concelho para a cobrança voluntaria 
das contribuições ele renda de casas e sum
ptuaria rlo anno corrente, em todos os!dias 
não santificados, desde as 9 horas da ma- • 

Niim_ xe xab~! Rogamos aos nossos leitores a 
E diz que fo1 por engano que esse al · · . ' 

gucm levou o objecto ... preferenc1a ao aA lmanacb do Con-
Tem graça e não offende. cel ho d'Espozende », para i 897, de:-

Mas meu padre - dizia ella
-Eu pe1uei.-Ai ! que heresial-

Francamente m'arrepio xando de fazer acqoisição de qna l-
Com tal dit o leviano. · 

- Sou innoceute creança Quem chama a um roubo engano que outro , por lSSO qn~ o nosso trata 
Chama ao grego .. iO assobio. apenas rle assumptos relativos a e5-Não sabia o que fazia ... nhã ás 3 da tarde. 

Ell@~eia 

«Gazeta de Bragal> 
Então diga- diz-lhe o cura
Diga- e um suspiro eccoou. 

Es'e alguem e mui to honrado, te concelho e lerá um preço ao ai-
E julgo que nem por graça ca nce de todas as bolsas. 
Fica co'o objecto roubado. 
- Foi uma simples chalaça. 

Com identico titulo começou a publi
car-se em Braga mais nm jorni1l, sema
nalmente. 

Longa vida e prosperidade lhe appete
cemos. 

oei e>l$'l·~~ 
Tem estado rloente em Valença a ex.ma 

snr. D. Maria Emilia cht Silva Niny, esti- 1 

·- F oi o primo da Rosinha 
Que na face me beijou. 

-Então é esse o pcccado? 
p.,is então póde ir embora. 
M s cumpr11 esta penitencia: 
-Beije-o a menina agora . 

1896. S. V. 
marla esposa do snr . Celestino Niny, secr e- tilf!GS>E!<Sl~ 
tario ela camara d'a11uelle concelhn e dis- O Conselho do Almirantado auctorisou 
tin<:ta professora official cl'esta. villa. a cornmissão do Instituto de Soccorro; a 

:Fazemos vntos pelo restabelecimento da · Naufr11.gos de E spozeodc a mandar collocar 
illustrada senhora. um mastro de signaes para a navegação. 
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Vlageot a•êgla 'feve segunda feira a sua «clélivrance• 

Sua m11gestnde a rainha snr.ª D. !\faria a esposa do nosso particular nmigo e esti
Pia, acompanhada pelo rnr. infante D. Af- mado assignante snr. Antonio J osé Fernan
fonso, partiu no dia 18 pan a Italia. dos, digno proprietario da «Padaria Lisbo

Par a V~enna d'Austria partiu a rainha nense" da rua Direita. 
snr." D. Amelia. As nossas felicitações as snr. F ernan-

~~·~"""'~~ des e a sua esposa. , 
uommtssao dlstrtctal ..si~l$l@e 

Regressou de '[' Pedro do Sul o nosso Esta commissiio, .em sessão de 20 do 
corrente, mandou archivar o rnsumo da 
sessão da camara municipal d'esteconcelho, 
respeitante 110 dia 19 do corrente . 

amigo snr. Antonio de Almeida P aschoal. 
'9"115>i;i'~~ 

Ellllace mfltrhnonhl 

Affonso Peres . 
,;;~. t-S'.•!$!•ED0"'1• 

BlbHotlteea de Cupido 
Est& publicado o primeiro volume (n.0 

1 da eollecção ), intitulado "Banquete da 
carne,, , 

E' um explendido conto, r echeiado de 
sal e pimenta, genero Faubbs, em que J o
sinus, o auctor do livrinho, descrevo uma 
scena engraçadissima pasaada em Paris, 
com uma virgem . . . de contrabando. 

O sPgnndo volume, qne deve apparecer 
por estes dias, intitula-se ·11R~creios cou.ven
tuaes,>• e é original de R abclnís. 

Acompanha o interessante livxinho uma 
explendida photo· gravura impressa em pa
pel Couchet. 

Não obstante a edição ser de luxo, cada 
volume custa apenas 100 r eis, podendo a 
assignatura fazer-se em L isboa, rua das 
Salgacleiras, 18, ou nas principaes livrarias 
do r eino. 

·r;11~·~.P.~~ 
«Jornal d e Viansa» 6!Ji1E<ll~~ Consorciar11m-se hontem n'est.a v illa o 

«O Amigo da Religião» snr. Alberto l<~ernandes de Faria e sua E ste bem esclarecido collega conta mais 
Cordealmente felicitamos este estimado · sobrinha a ex.ma snr.ª D. Maria Fernandes um anno de existencia . 

11 b 1 9 · • de Faria Lopes, filha do sur. João J osé Lo- F elicita.ndo·o,appetecemos·lhc as pr ospc -
co ega racarense, pe o seu ,º anmversa- 1 ·a d é d' · pes, nosso amigo e habil secretario d'aclmi- ridades e a onga vt a e que merece or, 
rio. ~~!$!'8'9 nistraçii.o do concelho. pelo bom conceito que tem conquistado 

O tempo O noivo, que allia. a uma fortuna os e pela correcçilo que tem mantido no 
'l'em baixado bastante a temperll.tura. melhores dotes de espírito e de coração, e lernma qt10 se traçou. 

um cavalheiro affavel e bondoso na maia A' empresa e em especial ao anr. Luiz Pela manhã e á noite, um vento frig idis- · d ' · · 
sim o do nordeste tem feito sahir 08 -i;arinos completa accepção da phrase. · Trigueiro~, jornal is ta e escrtptor 1stmctta-

• h" A noiva, uma J'oveu e genti lissima me- simo, um corde~ l aper to de mão. e as capas, que nao raro se veem por i , .,,,, 
nina, reune ao bello a s mais brilh;mtes e E'õil6~~':!€"J 

cobrindo a frioleira indigena. nobres qu11lidades moraes. ContrlbuJ"~lO Jaul_•~sta. i_tll 
Os campos já apresentam, de manhã, o Y - l 

extenso e branc•, lençol de neve, 0 0 sol vae Um consorcio, por todos os motivos, , Està em .rec~a!;laçao a matriz addicwna 
perilcndo a sua força crcadora. . ausi:,icicso e feliz. 1 d esta contnbm~ao. . 

O • rl l · d Esta redacção felicitas. exc."" e deseja- - . ,il?l·~~t-'io 
utomno e;;~~::~:.J emtu e. lhes as supremas delicias de uma dilatada UM V:ELHI •: «Mmhas fi lhlls, ª me-
Epoca balnear lua de m«;il. I~or maneira de:apanhar um homem e fu-

* gir d'elle.>> . 
Está a find"r a magnifica epoca dos ba· H ontem mesmo partiram os sympathi- Como o di!.\bo foge da cruz? 

nhv.a rrns quatro praias d'este concelho. . p . 
1 

6'C3tl~B:Jca 
Alguns [iabitueés jà se r ecolhem a pena- cos noivos para o orto ~para a capita . A pu!la 

tes, fug idos á aspereza do tempo,que muito Roub~7'c~.:f:ti'va de as - Fechou tdmpor ar iamente ao serviço te-
se antecipou. f at legraphico a eRtação telei:trapho postal d' 

Comtndo ainda algumas familias se ar- sass iD ~º· aqt1ella importante praia de banhos_. 
rojam com intrepidez ao salso elemento. Amda nao füram. clesc?bert~s. os ancto- Actualmonte estão ali algumas familias, 

Que lhes preste . . . res do roubo e tentativa d assassmato. per- que ret ir am em breves d i>1s . 
6Pi!S>1$!~$ petrado em Antas, como relatou este Jornal. ~!$!~'8 

Egt•eja H1•h·lz . ~as cade ias continua det.ido o indi- COLLABOBACÃO ALH EIA 
Este templo, que ha mezes anda em viduo sobre quem recahe suspeita de culpa

obras, vae em breve ser reotituido ao cul- 1 bilidado. 
t ·• <BS.!$N5%9.> 

Q~S:!l<!~oSHl.a> O FILHO DE DEUS 
Serà possível? 

Acabou -se a safra da navegação do 

...___ .......... """ ........ ...., __ ........ ______ ,_ ___ 

AN"N"UN"OIOS 

CAFt C~NTRAl 
26 ,-RUA DIREITA,-26 

ESFOZEN"DE 

Francisco d' Assis Cor
rêa Teixeira, residente na 
cidade do Rio de Janeiro, 
(Estados Unidos do Brazil) 
manda celebrar no dia 30 
do corrente, pelo 8.° anni
versario da tremenda ca
tastrophe maritjma occor
ritla n'esta cnsta a 18 de 
Üt1tubro de 1888, solemnes 
exeqnias suffrag::rnd.o a al
ma dos 24 indilos0s pes
cadores falleci<los; as quacs 
constarão de missa canta
da a grande instrumental, 
respo11so funebre · com ex
posição de eç, morluaria, 
etc. 

\ 



,, -· 
Portanto, convida to- Preço rl e caria fascicul1-i avulso 

Portu gal 000 rs, No resto da Europa 3 fr. 
dos OS parentes e COnlJe- Bmil (m11 eda frm. ) 6:000 rs. 

' lº Publ.ira ·se um volume annu:ilmeate. 
CÍdOS dos in fe 1Z€S pesca- Toda a co rrn~poode ncia dev e ser di-
dores, bem como todos os ri :.i ida a fo sé ll~>tos, Anli ~a C:;~; ,3 B H7r~ 

tranrl, Hua Garrett, Cl1ia1lo) , /, - o devotos, a comparecerem Li sboa. 

no t~mplo da Misericordia • - --------- . 
d'Espozende, no referido 
'dia, pelas 8 horas da ma
nhã, afim de assistirem a 
tão piedosos e commoven
tes aclos. 

Rio de Janeiro, 1.º de 
Outubro de 1896. 
Francisco d'Assis Corl'êa Teixeira 

O FILHO DE DEUS 

BlBLIOTHECA CATHOLICA. 

A. 

SCIE~CJA DO CRUCIFIXO 
EJI l•'OIUIA DE IU~DITAÇÃ.O 

dividida em duas parte8 
pelo 

11udre Ped1·0 Jlnria 
da Companhia de Jesus 

Ter8ão po~•u~ueza por 

M·FONSECA 
rtPPROVAOO 

pelo Ex,m• e Hev.m• Snr. 
D, Americo, Cnrdenl Bil!lpo do 

Porto 
Um volume brocharlo . ....... 200 rs. 

» » encadernado . . ... . 300 » 
A venda em todas as livrarias e no 

escriptorio do editor Antonio Oonrarlo, 
rua dos Martyres da Liberdade 165-
Porto. 

No 11rélo 

o JOVEN rolOGISH DA REllGIÃO 
Respostas as objecçõesdaeahlisoa missa 

Antonio Dourado-Editor cátholico 
LJl:O TAXIL 

e MYSHnlOS DA rnnNOC·UA-
~CNAnIA · 

· Versão portugueza do Padre Francis
co Correia Pvrtocarreiro e Padre Ferrei
ra Nunes com uma dedir.atoria do auctor 
a S. l\J . a Bainha . 

O. MARIA AMELIA 
OBRA lLLUSTRADA 

Com mais de fOO gravuras, desenha
das por um distincto artista estrangeiro . 

Preço de cada fa sciculo com lrinta e 
duas paginas de texto e quatro ou mais 
gravuras tOO reís . 

Obra que merecen ao ;rnctor um bre
ve de Sua San tidade Leão XIII, animan
do-o e abençoanrlo-o . Com a uc 1 ori ~ ação 
do Em . mo e l:hvmº Snr. Cardeal Bispo 
do Porto 

A obra consta de dous volumes dis
\ribuida em íasciculos de 32 paginas de 
\ex to com ciuatro ou mais gravuras. Preço 
õe cada fa sciculo 100 reis , pagus no 
acto da entrega; para as provincias é rra11-
co de porte. Os a ~ si gnnnte s da provincia 
pa~arão de cinco em cinco fasciculos, 
enviando-se n'essa occasiào o competente 
r ecibo . 

Oistribni ç~o semamal, garantindo-se 
toda a regularidade visto a obra estar toda 
impressa. 

As pessoas ciue desejarem receber 
m8is oue um fa sciculu semanal, volume 
ou a obra completa poderão assim reriui
sital-o ao editor que promptamente farà 
as remessas que lhe forem feitas. 

O preço da asslgnatura vigora apenas 
pelo tempo que durar a distribuição da 
obra, sendo elevado logo que final·ise a 
ultima dislribuiçâo . 

Pedidos ao editor ANTONIO DOU
RA 00, rua dos Martires da Liberdade, 
Hi5-PORTO. 

nmvISTA Li!SITÃNA 
Archi"o de e111udo11 11hilolo

gicol!I e efbnoloi;lcos 1·eln· 
th'08 a Po1·f11i;a1, 110-

blicado com a COI· 

Jabo1·ação de 
muitos el!l11ecil\lh1la8 portu

i;uezel!I e e111tra111;eirOl!I 
por 

J. lEITE OE VASCO~CEllílS 
Con. ervador e Pro íessor da Bibliothe

ca Naeioual rfe Li sboa e Oirector do Mu
seu Ethnog r~ phic o P1lrluguez. 

Estão publicados 3 volumes, e sahiu 
agora o t. º fa s ~ iculo do 4.0

• 

Preço da ass i11 n. annual (franco de· porte) 
Portu ga l 2:000 rs. No r(ls to ria Eoropa 
1~ fr. Brazil (moeda fraca) 20:000 rs. 

COMM ISSíltS E CON S l bN A~õ tS 

J. S. GUIMARAES 
8. Thomé (Afrlca) 

Recebe á consignação qual
quer mercadoria ·.nacional o.u 
estrangeira, garantmdo os mais 
altos preços do mercado .. Ex
porta café e cacau mediante 
commissão. 

S. THOME, AFRICA 

BIBLIOTHECA DE CUPIDO 

llaoiOca collecc;ão de conto• 
sala o te• 

Edição de luso 

iOO RÉIS vada volume. 
De 32 a 64 · pa ginas, composto em 

typo bastante legivel, impresso em ma
gnifico papel e illu strado com uma ex
plenrlii1a photogravura em papel Cou
chelf f 1 

Broehado, em formato elegantíssimo, 
cornprehendendo llm conto ou romance 
completo, original dos melhores escrip
tores livres, taes como: Babelais, Josi
nus, Boccacio, e outro8fll 

O primeiro volume . ciue já se acha 
ã venda em todos os kiosques e livra
rias, intitula-se 

BANQU.ETE DA CARNE 
No prélu : Recreio• conTCD• 

tuae•, original de RalJelais. 
A seg uir: Al!I •oUelrona• da 

rua GarreU-All licns de l!leda 
-C:omo se depennnm patos 
(memoria d'uma eocotte)-As p1u1U· 
lhns ~ene111ica•. 

Recebem-se assignatnras na RUA 
DAS 81'.LGA.DEIRA.S, 13, LIS
BOA. 

ATTENÇAO 
rnANQISCC JOZÍ DE SC~ZA 

Negociante na villa de 
B.A..ROELLOS 

RUA DlllEITA, 27 a 31 

Vem por este meio fa
zer publico aos ex.mº' snrs. 
habitantes da villa d'Espo
zende, que no seu estabe
lecimen lo se encontra ' um 
bom sortido de ferro, fer
ragens, tintas, vidros para 
vidraças, cimentos, gessos 
para estuque, dito para 
branquear a colla. Vende 
todas as fazendas por pre
ços excessivamen~e bara
tas, para todos poderem fa
zer obras e gastar pouco 
dinheiro. 

'Vende toda a qualida
de de pregos de arame pe
los preços da fabrica; e faz 
um desconto de 25 o(°. 

Vidraça cortada por me
dida a 120 reis o kilo. Tam
bem manda fazer o en
vidraçamento de sua con
ta, mediante uma pe
quena differença, com rapi
dez, limpeza e perfeição, 
tendo para isso longos an
nos de pratica. 

Chumbo em barra a 90 
reis o kilo. Tambem se a
cha habilitado com licença 
da auctoridade superior pa
ra poder vender polvora 
grossa e fina, clynamite pa
ra minas ou rocha. 
Podem requisitai-a do mes
mo acima! que do seu paiol 
fornece com promplidãg. · 

N. 'este estabelecimento Fra nl' isco Gonça lves d'Ara ujo 
H.icardo ~!achado Go uvéa 

trabalha-se muito para ga- Sebastião ria 8ilva Perei ra 

guezia d'Apulia, citam-se, 
por edi tos de trinta dias, 
todos os credores ot1 le
.gatarios desconhecidos, e 
o herdeiro Manoel Gomes 
do Eirado, solteiro, de 

nhar pouco. APfROVAD~!J.DDIAOOS. 6 
CORPO DOCENTr:: 

COLLEGIO 
1 ln ~ trn 1·ç:1o pri m;1ria: 

-
1 

1 Jnfo Jnsé l~ steves 
1 ~l a r1in ho G110des 

-· ! Jo ~ é d ~ B.1r1 os Carvalho 
1'u1 ti ·!~ llL' Z : , maior mln(le, auzente em 

1 par te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, afim de 
foliarem a todos os ter
mos do dilo inventario e 
deduzirem os seus direi
tos no mesmo, que corre 
pelo cartorio d o escrivão 
respectivo, na fórma des
cri pi.a nos paragrapl1os ter
ceiro e quarto do artigo 
seiscentos e noventa e seis 
do Codigo do Processo Ci
vil. 

... 
Padre J u~ó Luiz Z:ll'nith 

RUA OE lUIZ JACíl ME N.º5 39, 411 43 A 49 Francez: 
Manoe l Caodido Loureiro 

VIANNA DO CASTELLO ---==,,,,_._ 
LiAtR dos collei;ine s a m11n'º"ª" 

11011 110 auno h~ctt"o de 

1895 .A. 1886 
-~çç;j)~- -

~dmil!l81ÍO aos Jyceus 
Arlolpho Bibeiro Lima Cos ta Azevedo 
Alberto Abel do Cruzeiro Seixas 
Al exandre Cerciueira Amorim 
Al exandre Henrique Torres 
Alvaro Pereira Pimenta de Castro 
Anlonío l\lartin s da Silva 

Geographia : 
Julio Cesar de Lima 

.Ma therna tica, 1, ' parte: 
Capitiio Arlhilr Augusto da Silva 

Hi storia: 
Jul io Ceza r de Lima 

Latim, f.• parte: 
Parlrtt foào Tliorn az da Costa 

Li 1teratura: 
Padre Antonio Gonçalves Via nna 

Physica, 1. ' part e: 

Antonio Revnaldo P. dos Reis M. 
ques da- Costa 

Man11HI Cand1do Loureiro 
Mat hemHica, 2.• parte: 

Mar- Cap itfio Artliur Augus to da Si lva 

Antonio Rodrigues . _ 
Antonio Xavi er Palhares Noguf: 1ra Falcao 
Augusto Salema G •. rçiio Ribeiro d'Arauj o 
Candido Pereira Rebello .l~eio 
Carlos Arouca Brandão 
Ce ~ar José Rodri1wes Princi pe 
Claud1u Filippe J 'Oliveira Basto 
Clemente Bamos 
Emilio fürb osü d'Araujo Cardicllos 
Ernesto Bahia de Brito 
Florindo Martins de Souza Barros 
G:1spar Cerqueira 
Gonçalo Emiiio de Portu iial Marreca 
Guilherm" do Espi rirn Santo 
Herculano Au:1usto da Rocha Gomes 
Jaime de Freitas Alves 
João Cerqueira 
João fJ'Espregueira e1 Hocha Pàris . 
Jão Ribeiro Lima de Brito L·1vande1ra 
Joaquim Amado Cardoso da Silva 
José Alves Mor eira 
José Martins d' Araujo 
Juslino Antonio Rodrigues 

Lalim. 2.• parte: 
Padre Joiio 'J'hQ11Ja7. da Costa 

Phy :; ic~ ~. • par tt': 
~lao riel Candido Loure iro 

Philosophia: 
Padre A nt •• nio Gonça lves Vi anna 

Desenho: 
Cap1tiio Arthnr Auguslo da Silva 

Gyrnnnr<til'a: 

Espozt:mde, 29 de maio 
de 18.95. 

O escrivão, 
Ddfino de Miranda Sam-

José Velloso de Carv,dho paIO. 
Musica: 

_ *.** . Vi- O Juiz municipal 
Estao or~an 1 1' a dos corsos espPcia rs . _ ' 

para ª L· e 2.· c1a~se om 1iarmooia com , J. S1 moes. 
a nova rnfor ma de instru1•çiio serunda ria. --P-~-&-11-,11.-u_a_~_E_H_i<:_n._d'J_li_~_A._n_l_A __ 
Havera tarnb em cnrsos e~pew1 cs para os LUSO- BRAZILEJRA 
alurn nns f]ne dilsrjern faz er exame no 
Sem inario de Bra~a . 

DJE 
Jrnnci!.1co l ose' Jureira 

O colleg io, desrte o dia f .º d•nutubro , 
fi ca iuslallado defini 1i vamente u'um ma -
gnifico prcdio, expre sament<l adqui- 221 RU~ OA EGRtJÂ, 23 ' 
rirlo para tal fim . O etli ficio com l --o--
j.Hdim e grande quinta: para . re.creio, Espec~nlidndes rnjo fabr ico são 

Luiz d'Espreg ue1ra e Oliveira 
Manoel BPnto da Bocha Pe ixo10 e 
Manoel Pinto Cardoso 

reune !~das as 1,o nd1 cçoes hyg1e111 cas e unica e exclusivamen te d'(;sta casa: 
peuagog1cas morlern anrn nle Pxigi das. 

Souza Serão forn ec idos quaesque r esc lare- Bis l'outo, ~yste ma, tle Vallongo 100 rs . 
ci monlo .e ~ s A1 á fei1 a a remessa dos re- Uolacha fin:i de agua e sa l 80 » 

Miguel d'Alpuim e Agorreta 
Miguel Antonio da Rosa 
Thomaz de Barros Carvalho 
Ventura Cardoso da Siiva 

Por«U (l;' llCZ 
Americo Pires Albou (t) 
Oscar de Pratt 

gnl am eutus a quem os pedir ao director , Biscouto 1Butão de Casacau :1.20 » 
do cnll egio . Dito «palitos de araruta» 120 » 
RcceLem-se al umnns internos, semi-in· Oito de choco late 1/iO n 
t erno~ e extern os . Bolachi nha doce 120 » 
--- -- --- Pão ol e diversas qunl idades ,,man ipu-

(t) ~rz 11 xame no Sern ioa rio de Braga lado pelos systemas po n ugnez e brazil ei-
(2) I• requen tou o liceu e o co ll egio ro. 
(3) Este col leg ial fez em 4 ann os os 

Fl•anee~ 

Antonio Au~usto G ~ o ça lv e s 
Antonio Coelho de Castro Vi llas 

Malheiro 
Anlonio José Barb ?itos 

preparaturius para se m:1tricular na ra - Além d'est,1s espPcialidades , esta cn
cu ld adtt de Direito. Esteve infernado sa tem á venda grande varierlarle de vi

Boas n'este collr·gio '.lurante os nl11mos 3 an- i nhos finos, ligo ~e caixa e ceira, queijo 
nos, tendo oh11Jo 4 distincções e 10 ap- da Serra e lonJl'lno, passas de Malaga e 
prova~ õe s . outros generos. 

Autonio Ribeiro Cardoso da Si lva 
Evaristo José da Cos ta Pereira ( 1) 
Francisco Abilio da Roc ha 
José l ~ n a cio P~reira Calas .de Figueirn do 
Jo~é Pereira Rcbello Feio 
Rodrigo Antouio ds Roc ha 

Geo~1·n11!lia 

Alvaro de Pinho e Si!va 
Antonio d'Oliveira Carneiro 
Arthur de Va sconcell os (2) 
José Joaquim d' Antas de Barros 
José Thomé ria Silva 
Manoel Fernand es Pego 
Manoel de Sou ~a AntnnPs (2) 

Uisto1·il• 
Antonio Alves Terças 
Fernando Cardo so d'Albuq nerq ue 
Fernando Dantas Barboitos (2) 
Virgilio Angnsto de Castro e Silv a 

Hnlllem n tica , ·I.ª parte 
Joaquim Al exandre Gaiull as 
Virgilio Augusto de Cas tro e Silva 

LRtiffi' -t .• parte 
Alber\o de Portugal Marreca 
Antonio d'Oliveira Carnei ro 
Antonio de Queiroz Pereira Pimen ta de 

Lacerda 
Arrhur de Vasconcellos (2) 
Joaquim Alexan rt re ,Gaiollas 
José Joaquim d'Antas de Barros 
folio de Lemos (2) 
Manoel Fe rnanda~ Pego 

Pll&sica, L• darte 
João Rodrigues Fontes (2) 

LiUeratu1·a 
Avelino Candido Ferreira de Carvalho 
Caetaao de Faria Lima 
Domingos Al exandrino da Silva (3) 
João Rodri~ue s Fontes 
Joaciuim Al exandre Gaiolla s 
José Horlrigl!es Cruz 
Silverio Prado de Sousa (1) 

Latim, Õ. 0 anno 
Arthur José Gard oso da Silva 
Fernando Danta s Barbeitos ( 2) 
Jaym~ E•teves Fernand es 
João Rodrigaes Fontes 

Latim , 6. 0 anuo 
Domingos Alexandrino da Si lva (2) 

PllilOl!JOphia 
Domingos Alexandrino da Silva (2) 

Delllenbo, (2) auno 
A rthur de Vasconcello s (2) 
Angusto Dantas Rarbeitos 

Oi rPctnr rlo collraio 
JOÃO JOSÉ ESTEVES AZEIT PURO, V LHO 

Julgado Municipal de Es- .1E~P1Ec1At.11 .. 10ADE 

pozende A 120 reis o meio li-
EDITOS tro, só o vende em Espo-

»RJ: 'l'RRNTA eu.ui zende a PADARIA LUS0-
(2." publicação) . BHAZ LEIRA de 

No inventario a que F'•ancisco .José Fer1·elra 
n'esf e juizo se procede por RUA DA EGREJA 
obito de José Gomes do Experimentar para a-
Eirado, qna foi da fre- valiar. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK • 
Alumnol!I que, l!legnndo a 110-

"ª reforma , obtiweram 
p8881\fiCW pa1•a. a 

~.• clR l!il8e. 

E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prompto 
a devolver o dinheiro a cinalquer pessoa a quem o remedia não faça o 
efTe ito qua ndo o doe nte tenha lombrigas e seg uir exactamente as ins
lrucções . 

Alberto Barbosa Meira 
Antonio Jo sé Go me ~ d'Abreu 
Francisco Brandão de Sousa àl enezes 

Snbonelcs de 1tlyce1·i11a u1n1•cl\ «C:nl!llllell!!ln mui&o 
i;1·a1ulcs, da 1uen101· qualidade e nnincitun a pclBe, 

Pa· c;o ''»00 1·eis aduzia (1) 



... 

._ 

ANTONIO DOURADO 
Editor i:atholico. 
Rua dos l\fartyres da Liberdade, 165 

-Pôrto. 

Tendo recebido instantes pedidos pa
ra a~rir novas assig natura ~ para as obras 
ele vulto que temos pultlicado, e riu r ren
do ser agradavel ao publ ico catholico, 
que sempre no ~ tem animado nas nossas 
ernprezas e ajudado a levai -as a e.ah?, 
resol vemos abrir assiirnatura, no princi
pio d'es te anno ele t 896, para as rnguin· 
tcs ol.Jras . cuja distribuição reµular prin
cipiará por todo o rn ez de íeverei ro. 

A BIBLIA PílPUlAR IUUSTRADA 
(VELHO E N0,' 0 'l'ES'l'AHt<; NTO 

PAio Abl.JadA Drioux, elr . em thet: lo gia 
e antigo proíessor do Seminar!o de Lan
gres. 

Approvada pelo Cardeal Arcebispo 
de Boi el eug, P. Bispos de Tarbes, de S. 
Claude e de Langres. 

Versão do íranrez do Or. Antonio 
Pereira de Paiva e Pona. . 

Publicada r.orn permissão do l<:m,m• 
e Rev.m• Snr. Card ea l Bispo do Porto 

OfTereciela ao Ex.m• Snr. 
CONDE DE SA l!ODÃ.ES 

Ad ornada com mais de 300 gravuras· 
Distribuir-se-lia urna cadllroela por 

sema na, contendo duas folhas de oito 
pagi nas, em bom papel e format ·> gran
de. 

Preço ele carla caderneta 60 reis.
o~ assiµnant es da provincia pagarão de 
cioco em ciuco fa scicu los. 

As pessoas quo desejarem receher 
mais que um fasciculo se manal, volume 
ou a obra completa poderão ass im requi· 
siial-o ao edi1ur que promp1amente íarà 
as remessas q1rn lh e í11 rem foita • O prc· 
ço da assignatura vigora apenas pelo 
tempo que durar a distribuição da r11.Jra, 
sendo elevado logo que finalise a ultima 
d; ~ tribni ção , 

Ped id11s ao erlitor ANTONIO DOURA· 
DO , rua do~ Martyres da Liberdad<• 105, 
-Porto. 

ABRAOE MOICNO 

ESPLENDORES DA FE 
Versão portngueza do PADHE FRAN

CISCO M A~OEL VAZ antigo l\J issiona
rio d'Africa Orienlal. 

C_OM AUCTOHISAÇÃO E APPRO
V r\ÇAO DO EM ·m• E HEV.m• SNR. D. 
Al\JERICO,Cardeal-Bispo do Porto. 

Ois1rihuir-su ·ha urna caderne.ta por 
semana coutando duas íolhas de 16 pagi
nas cada uma, formato grande, em typo 
novo e bem legível. Preço de cada cader
nela mo reis, pagos no acto da entrega. 
Os assii.; nantes ela provincia pagariio de 
cinco em cinco fas cico los, enviando-se
lbes o competente recibo. 

A distribuição tl'eHas obras será fei!a 
com toela a re~ularidade, visto que todas 
ellas ~e encontram já impre>sa~. _ 

EXERCICIOS OE PEBFEIÇAO E 
VIRTUDES CHRJSTÁS , pelo rev. Alfon
so Roelri ~ u es, 3 volurn P.s 3.líOOO. 

ASSASSINATOS :\li\ÇO ·1cos. por 
Léo Taxit. 1 volume, 110ÕO. 

AOMIHADOHES DA LUA, por Lêo 
Taxil, i volume. 1,i;ooo. 

BIBLIOTHECA CATBOLICA 
EDITOR-A TONIO DOURADO 
Já estão publicados os seguintes vo

lumes: 
al\f ethodo para íorrnar a Iníancia na 

Piedade.>> f íolh11to 50. 
o Testemunho da Fé, J) por D. Maria 

de Castro Menezes, 300. 
ctTra1ado da verdadeira devoção á 

Santa Vir gemll , 200. 
«Vida de Santa lgnez», 200. 
«A Sciencia do Crnc1fixo•>, em forma 

de merlitàçõ•s, divirtida em duas partes 
pelo Padre Pedro Maria da Companhia 
de Jesus, 200. • 

NO PRELO 
«0 Joven Apulogisla da Reli f,! iâo. 

Resposta ás objerções mais espalhadas. 
Toda a correspondencia rela1iva a 

assignaturas para as obras acima enume
radas deve se r dirigida ao editor «A nto
nio Dourado.•> rua dos .Martyres da Li
berdade, i65-Porto,e em casa dos nos
sos estirnaveis correspondentes. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
Re"1l•~a 11emanal 

de 

Formulas, receitas e conhecimentos 
praticas, aproveitaveis ás sciencias, artes 
e inelustrias. 

Conselhos e instrucções sobre hygie
Jfe , med icina, veterinaria, agricultura e 
jardinagem. 

Phi sica recreativa, problemas dos 
jogos do xadrez, damas, dominô, caJ-
1as, logog riphos, etc. 

Empreza-Goorge Leíevre & C. •. 
lledacçào e administracão 35, Rna 

Jveu , 35. • 
Li sboa 

O POVO RSPOZRNDRNSE 

PalT?UGtO UCUSITO 

A 
B 

DOENÇAS DE PEITO 

DNICA LEC4LMENTE AITCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commcndador da Ordem 
de Cbristo, Pharmaceulico fornecedor da Real Casa de Sua llages~1de Ficlelissima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, lembro llo11orario da Sociedade Pharmaccutica Lusitauil, e de outru 
sociedades .-cieolificas e ioduslri~es, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valios~ medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua eillcacia 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ba mm tos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha tambe1n a 1nesma farinha peitoral pre
parada SEl\1 FERRO, para os CaJ!ivliil eui que 
elle não stüa aconselhado. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnl<'o a11preTado.- lesalmen&e aae&orl•ndo pelo eoa•elll• 

de º""""' p11hllc1& de Portu;l(1&I e lnoprctorla Geral 
de M711lea11 da C:ilrle do Rio de .laaelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospilaes e na clinica parlicular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tmito agudas cmno chronica.s, defluxo, tos
ses rebeldes, tosse couvulsa e asthmatica, dor do peito, escarro• 
de sangue, e contra todas as irritações t1ervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
•ações dos principaes wedicos de Lisboa, re..:ouhecidas pelos 
consoles do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
&001 tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia ~'ranco, Filhos 

ENCYCLOPEUI~ DAS FAfüLIAS 
Hevista de fo struc ç:io e H oi:r~ io 

C:ondic•õe8 de al!ll!lia111\t111•a. 
O'es ta uiilissirna rllvi s'ta publica·Sll 

mei;isa lmenle um numero dtl 80 paginas, 
em typo ruindo, impress11 em bom pa
pel, e elegant~mente brochado. C1>ntern 
cada numero variadissima secções, u'en
tre as quaes d estaca r~ mos, pela sua i111-
pórtancia a de historia patria, intitulada 
Historia da iovasão íranceza em Portu
gal trabalho c1ue tem merecido os maio
res elo~ios de toda a imprensa periodica. 
Seguem-se-lhe larga mente desenvolv1uo, 
e alternadamente, as seguintes secções. 

Agricultnra, anecdolas, antiguidades, 
aoonlamentos historicos, 

ari thmetica, assumptos religiosos, astro· 
nomia l.Jellas artlls, botanica, contos in

íantis, 
descobertas e invencões, 

diccionario da biblia, e~tatistica, 
economia dom es tica, 

geographia, historia natural, homens il
lu ~ tres, 

hygiené, jardinajem, litteratura, moral, 
machinas, medicina, musica, 

Mythol og ia, pensamentos, phy :1 ica, poesia 
sciencias ,e artes, Atc. 

formrndo nn fim do anno um grosso vo
lume de 960 paginas, indc se encontram 
reÚnidos apontamentos de todas as scien
cas, cons1ituido uma verdadeira Ency
clopedia,íacil de ser consultada por quem 
peseje saber e instruir-se. 
Cada anno ou t2 num6ros eguaes ao 

presente 800 rêis 
Pagamento adeao1ado 

HENRI ROCHEFOHT 

AVENTURAS 
DE MINI-IA VIDA 

TRADUCÇÃO DE e. , DE CAS
TRO SEROMENHO 

E' a historia dos 40 ultimos annos 
do ~OVllfllO írancez, nàu uma historia es· 
cripta em toda sua severa integndade, 
por um hi storiador imparcial, mas sim 
urna relação dos factos qull presenciou o 
auctor, (um oppnsii:ionista encaroicado), 
e_scripto n 'um estylo singularmente· colo· 
rtdo e nervoso, que não receia o lermo 
proprio. 
Cada semaua sae um L1sciculo com 80 

paginas 
. Provinci~s-i 20 réis cada fasciculo 

Dirigir os perlidos a Gnillard. Ail
laud & C.•-Rua Aurea, 242-LISBOA· 

11111111 
REVISTA :,EMANAL. LITTERARIA E 

CHA RA DISTI CA 
publicacão começada em 1885 

Redacção e administração-Rua do Mare
chal Saldanha, 59 e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da en1rega, 20 réi >. 

Provincia: caria série de 26 numeras, 
580 réi~. pagamento adeantaclo. 

Toda a correspondencia d11ve ser diri
~da ao editor João Romano Torres, rua 
do àlarechalSatdaoha, 59 e 61.-Lisboa. 

. RE~OSlTORIO DE LEG!SIJ\CÃO -E 
JClUSPRUDE~CI\. 
1•1·0;;1•nmml\ 

ANNO CHRISTAO 
Exe1·cicio8 de,·otofil 1•nra todo• 

011 dinl!I do 011110 

pelo 
Pad1·e oloiio Croi11e& 

da cornp~nhia de hsus 

Esta nova poblicaç.ào, sob a direrção 
do um habil jurisconsulto . e edi tada por 
uma casa já conhecida e de abso luta con
fianç~. torna- se , pelas Pxcepcionaes con
diçõtls em que vae ser po~ta a publiro, 
uma das mais uteis e ecouomicas no 
seu i;!enero. r\ pprnY:irln P. r~rommeud ;1d o nor to1los os 

Pe lo ti1ulo se denrehenrle claramenlt' Ex."' ºº Prelados Punoguezes 
o íin1 a que vi:,a c ... t., jornal e por con· --------
~llq UP-ncia a qaent tlile ma is relevante, A obra consla do cinco •olurnes dis-
serviços pode prestar , tiesde O magb- trihu ida Sllmanalroente, em ía~cM>ulos de 
Irado atê ao regente de CHtorio, desde 40 paginas de text•l e em qnartoa duas 
o mais graduar1o íunccionario adrniois- columnas e sei~ es larnpas imrressas se
trativo até ao mai s humilde emprPgarlo paradameo te . Preço d~ cada foscicnlo 
publit:o. Além d'isto a todo o individuo 100 reis , pHa as provincías franco de 
convern conhPt:er 0 movimento qu e- porte. Os as signa ntes da P'"'viucia paga
rinasi diariamente, se ()p~ra na nossa fes rão de cinco em cinco ía >c iculos, envi ~ n
gislação, e por isso a utilidade d•esta du-se pelo correio os cornpeteates reci· 
pultlicaçfo deixa de ser restricta, para hos. 
se tornar g11 ral e até quasi indispensa- As pessoas qnA desejarem recAber 
vel a qualquer cidadão purtuguez. mais <]lle um fasciculo s~mana!, volu~e 

O aBepositorio de Leg islação e Ju- o_u a obra complcla poderao as~1m re1_1u1· 
ri sp rudenc1a » não se limitará a ri•copilar s1tal-o au ed itor riue promp.tanrnote fara as 
tod os os dt>.-rctoll, portnrll\ll , l lhe ,ue~sa síe.l asío rem !qrn1 . re a . 
caria• de lei, etc., publicadas no Ser:i entregue um ~xem plar graus a 
Diari ll do Covcrno, mas tamhem os ac- quem ~nganar dez ~ss1gnatura e se res
cordãcs uo Supremo Tribunal de Justi- ponsah1ilse pelo seu 10Jeg ral pagamento. 
ça. podando assim o nosso modesto jor- Acce1tam-se corre 1~o nd P11 tes em LO· 
nal snpprir variB publicações similares, rias ~s t e~ras o~de os nao lia, danrlo rPfe
incontestavelmentH mais caras. renc~·•S n esta c1rtade, abonando· sea com-

E' e~te o lim da nossa puhlicaç?io, n11 ssa •• _d1) costume. . . 
q1rn se conseguirá. pouco a pouco. mer- . A s~ 1 g na-5e em todas as livrarias d_g 
cé do nosso constante e inlindo trabalho , remo, em casa dos noss?s e_s11mave~s 
e iambP.rn do aux!lio indispensavcl dos corres1~o nd en t11s, P. no esmp tcrio do ed1-
uossos íuturos assianantes. tnr AN roN_IO DOUHAOO .u rua rios Mar-

., tyres da Lii> ll rdaílP n ° ·16t>-Pnrto . 
C:O~DICÕE .lllí DA PUBLIC:AÇÃO ÜPposi10 em l.i ~boa-AlmNCIA UNJ-

\' EHSAL DE PUBLICAÇÕES, rua dos 
Hetrvzeiros 75-1. 0 E ASSIGNi\TUR.lS 

O a Rcpositorio de Legislação e Ju
risprud•ncia » será publicado em fasci
cuhis de t6 pa ginds, oitavo lrancez, 1.Jom 
p:1 pel. ao preço ex traorrlinario e unico 
de ~o r"is t•ada um, para t1,do o paizl 

A rlistribnição será em cadernetas de 
2. 3. 4 ou 5 íasciculos entregue~ 0 11 

oxpedirlas Hntre os dia s 5 e tO e 2U e 
25 de cada rn ez. 

Corno é norma d'esta casa editora, 
para que nunca o publico possa alimen
tar a mais pequena suspeita, o pagamen
to, no Porto, serà no acto da entre~a; is· 
to é, receber-se-lia de cada vez sómente 
a importaneia de llma eaderneta=40, 60 . 
80 ou 100 reis, coufórme o numero de 
íasciculo~ que contenha cada caderneta; 
o que d•pllnrlerà do texto ele í]Ue h~ja 
nectls~1dadll absoluta rle se pul.Jlicar. Os 
assignantes d'esta cidade que, ou por 
commodidade Oll por quafsquer circurns· 
tancias queiram satisfazer a assignatu
ra adiantada do qual11qer numero de ras
ciculos poderão íazel-o, mft• •em
pre mediante o recibo assignado pelo 
gerente da Empreza Editora, 

Para as provincias, como o pagamen
to não póde ser no acto da entrega, es
pecialmente nas loc~lidade~ onde não te
mo~ agentes, terá de ser íeilo adiantada
rneote, ás series de 25 fascículos, pelo 
menos, 500 reis, quantia que nos deve 
stor enviada ~m sellos, em carta regista
da, para evitar extravios, ou em valles 
do l'Orreio. 

Depois de distrihuida a prim 11 ira ca
derneta a renwssa não continuará sem 
f]Uti as as,ignaturas estejam sa ti síe itas; 
por isso prd imos a todas as pessoas a 
r1uem a enviamos, no caso de nos que
rerem honrar com as suas assignatur~s. 
a fin eza de nos devolverem esta circular 
dev iJament c assignada, e com as in dica
~ões do correio bem explicitas para evi
tar elemoras ou extravias. 

Não ha n'es ta conclição nem sequer 
sombra de elesconfiança pelos íoturos as
signantes rias provincias; ha apen.as o 
desejo de uma regular administração, 
sempre indispensavel em todas as pu
hlirações. 

Tnda a correspondencia relativa a es
te jornal deve ser endereçada á Admi· 
nistraç:io do « Repositorio ele LP.gislação 
e Jurisprutlencia i>-L~ua do Calvario, 
17-PORTO. 
E1litorl\-Empreza da Borda

deira e Uoda Porau1;ueza 

LA ULTIMA MODA 
Nemnnaa·lo de modn• para 

8Cllh01'88 

EDIÇÃO EM HESPANHOL 
Publica-se todos os domingos e con

tém numerosos mud ellos de ultima no
vidaole em trajos, chapeu~, adornos, pen
t.P.ados, Pie.; revistas de moda' e salões. 
E o uoicn dos da soa classe <]Ue se pu· 
blica em Hii ranha e ma is bara10. 

Preço da assignatura em Portu~al : 
Anno.. . . . . . . . . . . • . • 3~200 reis 
Seis mezos · . . • . . . . . • 1 ~i00 » 
Tres mezes. . . . . • . . . . 865 » 
Numero avulso ..... ,. 65 » 

Tod os o~ pPdil'los ~e assi~natura devem 
ser í eitos ao sr, Manoel Franci ,co l\fi
dõe,- Rua ela Padaria n,º 32. USBOA. 

Na redacção do cc Povo Espozenden
se» mostram-se os n. 0

• da «Ul llma Mo
da ». a quem deseje a••ignar, encnre
uda 

llVRARIA ACAO[MICA E Rtl!GID~A 
de 

ELYSEU GONCAL VES PREZA . 
CtMPR[GADO Oíl LYCEU) 

Rua da Bandeira-Vianna 
Junto á l~greja da Mi se ricord ia 

Tum á venda todos os livros para 
instrucçãu secundaria, approvados pelo 
governo para o ensino em todos os ly
ceus do reino, collegios e aulas de ensiuB 
secundario, no corrente anno lectivo. 

Em cartonações e encadernações íaz 
20 e 30 por cento de dascooto. 

Satisfaz qualquer requisição de livros 
ou assignaturas de todos os jornaes de 
múdas,tanto nacionaes wmo estranf.{eiros. 

Completo sortido para instrucção pri• 
maria-livros de missa , religiosos e obje
ctos de piedade e devoção . 

Grandes descontos aos revendedores. 

LIVROS RAROS 
EXCERl'TOS OE TODOS OS PRIN

CIPAES AUCTORES, por Castilhos (An· 
toniu e Jo ,é). 

= HISTORfA OAS PLA~TAS UA 
EUROPA. ASIA. etc, t718. 

=RIMAS de João de Mattos, Xavier 
i773 

VIDA DE CHHISTO, por J. B. de 
Castro, 177'1. 

PAt\OHANA. 
Assi gnam-se lodos os jornaes de 

modas, n;icionaes ou es1rangeiros e 
os romances em pnb li c•ç:io: A TOUTI
NEGRA, OS OOJS ORPHAOS. O SEL
VAGEM. l\JANUt\L DAS FAMILIAS, 
etc., em \'ianna, LIVfiAHIA ACAOEMl
CA E RELIGIOSA, 'dll Eliseu Gonçalves 
Preza, empregado do lyce u. 

O ABCHEOWGO PORTUGUÊZ 
Collecçào illustrada rle materiaes e noti• 

cias 
Publicada pelo 

H1111en c&b1101ira1•hlco portn-
1;uez 

~o Arch eo logo Pnrtug ué~» publicar
se-ha 111el!:1almen1e. Carla nürnero serà 
sempre ou quasi sempre illustrado, e não 
roo terá meno~ de t6 pagioas in-8. 0 , do 
formato d'este prospecto, podendo, quan
do a aíllueucia dos assumptos o exi
gir, couter 32 paginas, sem que por isso 
o prtiço auizrnllnle. 

PREÇO OA ASSIGNATURA 
(Pagamento acleantarlo) 

Anno •.....•. ......•. . { ~500 réis. 
s~meslre. . . . . . . . • . . . . . 750 )) 
Numero avul so . . .. . . : • . t60 » 

Estabelecendo \lote modico preço , jul· 
gamos íacilitar a prnpajlanda das scien
cias .archu .. lo ~ ic•s entre nôs. 

E dll crer que nenhuma das pessoas 
que se i ntercs~am por ta es assumptos se 
recuse á periuena coulribuição . 

Toda a correspo nd cncia á cérca da 
par te lilleraria d'es ta revis la deverá ser 
dirigi1la a J. Leite de Vasconcellos, para 
a <t Bibli •theca Nacional de Li~boa. 

Tvda a correspondencia re:1pectiva ' a 
compras e a~ s igoaturas devera ser diri
gida a J. A. Dias Cuelho, para a nlm
prema Nacional de Lisboa. » 

A· venda nas princ1paes livrarias de 
Lisboa, Porto e Coimbra. 


